
' f 

-SEMANARIO PólífICO, 11LITTERARIO E, NOTICIOSO. 

,! Assisna;utras..' , 
Trimestre 310 Semestre 600 rs. Numeroavulso 30 rs.S DOMINGO, 9 DE AGOSTO 

A 0 Administração .LíMriá Qallè;"Campti de S. - dose, Barcellos, 
{para onde, toda a corréspondencia deve - ser dirigida,&anca de 

, 

Publleaçües 
Annuncios, linha 30 rs. Repetições 20 rs. Corpo do jornal 

40 rs. Os srs. assignantes gozam o abatimento de 205 o/°.An-
nunciam-se as publicações litterarias, de que se receba um 
exemplar. 

N: 75 

SABBADO, •8 _ 

Estamos em uma babel 

Ninguem se entende; per` 
guntamos uns aos outros o 
que será-para nós o' dia 
d'amanhã, e ningúem. nos 
sabe responder; nem, com 
acerto, nem com probabi-
lidades sequer 1 Em ,caie 
trïstissima situação ' nos 
collocaram ! 1.. . 

Donde vem esta crise, 
que nos ameaça de morte 

Do mão estado em . que 
se acha o cambio do Brazil, 
dizem uns; ruas a estes res-
ponde a estatistica cambial, 
que nos diz ter-se actíadb o 
cambio brazileiro no mès- 
mo gruo em 1877, e °então 
não foi tão aguda é ameaça-
dora a crise. E estè -argú-
mento é convencedor; real-
mente esta crise monetária 
não tem a origem sómente 
no mão estado em que se 
.1cha o cambio sobre o dí:-
nheiro brazileiro. 
E do anão estado em que 

se encontra o nosso credito, 
dizem outros; e esta asser-
ção contribue poderosissi-
mamente para este estado 
lastimoso, mas profunda-
mente lastimoso, em que 
nos achamos; concluindo-se 
d'aqui—que nós temos vi-
vido do credito, e, faltando 
este, ficamos em pantana. 

Pois quem vive só do cre-
dito, e não tracta de fazer 
aurmentar o seu rendimen-
to, para com elle solver as 
suas dividas, prepare as 
barbas para as deitar de 
môlho, mais hoje mais ama= 
nhã. 

E' isso justamente o que 
nos este acontecendo. 
A crise monetaria aecen-

tua-se, e de cada vez mais 
grave, mais aguda e mais 
ameaçadora; não nos Muda. 
inos; esta é que é -.-i verdade. 

0 pouco metal, que .por 
aqui ainda circula, estava 
nas mãos dós pr'opriètarios, 
que tinham vendido, em 
tempo proprio, os seus pio 
duetos abricolas, e que ago. 
rã, para fazerem face às 
despezas das suas casas, 
vão , soltando o metal, que 
tinham nos seus'mealhei-
ros, e, continuando isto as-
sim n'esta escala, quando 
chegarmos á epocha da ven-
da dos productos agricolas 
da colheita, - que se apro-
xima, sórecè]•eremos papel, 
e nem um real em metal. 
E depois? E depois só ve-
remos nuas e mais nada. 
Não somos pessimistas, 

a;t,r!s : • '1 , 4 . 
,nem nos queremos atemori-
sar; mas afigura-se-nos que 
estás provisões não vão fa;-
lhâr , e tanto que,ao que ira-
çá estas linhas, já um ex-
portador dë vinhos para o 
estrangeiro preveniu, de que 
lhe compraria o vinho da 
proxima colheita,fmas com 
a , condição, de, que seria 
pago em papel. ' 

Para onde - vae pois. , o 
nosso dinheiro ? 
A moeda circulante em 

ouro neste paiz era quasi 
toda ingleza, e em grande 
parte comprada á Inglater-
ra para satisfazer ás exigen-
cias da nossa Tida econo-
mica. 

Aonde pára, pois, o ca-
pitai que nós empregamos 
na compra d'essa moeda? 
No credito? Perguntem •á 
França por elle, e depois 
com vista -á rapaziada fina, 
nas mãos de quem entre-
garam a administração do 
paiz. e aos jornalistas dis-
tinetos e laureados acade-
micos, que nos pozeram a 
landes 1 

Mas a verdade é, que hoje 
vão se voltando as vistas 
de animadversão para o 
alto commercio, elassifican-
doto já de agiota e egoista, 
explorador e insaciavél ! 

E, em verdade, que si. 
gnifica esta alta de preços 
em todos os generos de con-
sumo esfolando o povo, ain-
da. mais do que o descar-
nam as garras medonhas 
do fisco, que está sendo 
uma féra ter•rivel? 

Pois essas fazendas que 
ahi são agora. postas a reta-
lho ao consumidor não esta 
vam armazenadas quando 
se aecentuou a crise ? E pa-
ra que vem agora o alto 
commercio exigir mais 20 ° f, 
sobre essas fazendas obri-
gando o pobre povo, ou a 
morrer á fóme, ou a largar 
o ultimo retalho de pelle, 
que lhe resta sobre os des-
carnados ossos? 
- ,Digamos francamente:— 
isto não pôde ser 1 
Começaram de offerecer 

ãgio graúdo pelas libras, e 
querem que., o povo pague 
esse agro com usura ! 

A triste sitúação em que 
nos , achamos. •. infelizmen-
te"do domiuio _de todos. Nós 
vamos de: mal a; peíor. Nem 
valem as finuras, neto as 
aptidões; nem as compbten-
cias, nem o trabáll o a ira-
do do sr. Mariannõ de, Car-
valho; não vale a collização 
hybrida, que forrrfou ' ac 
tua) minlsterio, e que, aqui 
ha doas arìnos, parcâa, im 

possível, mas 1que, depois 1 mos o prazer de ver a gare da 
de facto consumado, nada 1 estação de Barcellos plenamente 
f•>-z,,nada.póde,e ziada -tem cbeia•de admiradores- das--suas 
feito senão•governíchar, ser- virtudes e goalidades que tão 
vindo-nos .da phrase dó sr. distineto o tem feito e que eram 
bispo de Bethsaida:° 

Ora este governichar con-
tinua e continuará affoita e 
desa"Qmbradamente. Será, 
que isto não tenha perigo', .e 
-perigo fatal ? Deus o quei-
ra ! ,` 

f 

PRELADO DE -MOÇUR IQUE 

Na terça-feira passada, no 
comboio do correio chegou a• 
esta villa; vindo ;• do de Seènlche do,. 
Bom-*-rdim, de- visita á sua fre 
guezia natal, o extn.° e rev.m, 
sr. D. `Antonio José de Sonsa 
Barroso, bispo'titula ,°dë Heme 
ria e Prelado de Moçambique. 
Vinha sua ex., acompanhado 
dos revd." srs.. blons. Laureano 
de Serpa e padre Sebastião Braz, 
co-obreiros de sua ex.a na faina 
de civilisar o indi,gena africano,e 
todos filhos do Co!leaio das Mis-

Sua ex.' ao descer da carroa-
gem, foi enthusiasticamente re-
cebido pelos numerosos amigos 
que alli o esperavam para lhe 
dar -uma prova de quanto o es-
timaui e de quão merecida llre 
foi a alta dignidade a que ha 
pouco fora elevado; todos á por-
fia queriam beijar-lhe o annel 
pastoral, ao que sua ex.a acee-
dia constrangidissimo, porque 
não lhe permittia sua modestia 
ver na sua frente em attitude 
humilde e supplicanie amigos, 
a que cordialmente desejava 
abraçar 'e agradecer ama prova 
tão iriequivoca,quão espontanea, 
pois que era vontade de sua ex.a 
passar incognito e furtar-se a 
quaesquer manifestações de re-
gosijo. 

Verdade é que sua ex.a não 
tinha feito gemer os fios annun-
ciando sua chegada, nem tão 
pouco encarregado seus aulicos 
para que antecipadlssintamente 
lizessëïn correr a noticia de que 
em certo dia e a (léteeminadas 
horas che,,aiia a esta villa o he-
nemerito ex-superior da missão 
catholica de S. Salvador do Gon-
go, ultimamente galardoado pela 
Santa Sé Apostolica com a di-
gnidade episcopal, neto ainda ti-
nha,manclado fazer convites para 
uma recepção estrond )sá. Ape-
nas os habitantes da sua fre-
guezia natal ❑o dia 30 do mez 
passado fizeram espalhar profu-
samente uns annuncios avulsos 
n'esta villa em que diziam que 
sua ex.a chegaria ayni no dia li 

do corrente, mas nem sequer 
mareaJam a hora, porque o não 
sabiam. Apesar, porém, de tão 
insnFdcientes prornenores, tive-

outros tantos amigos com que 
sua ex.a póde contar, Mas no 
momento de tanta satisfação para 
todos os que alli estavam, havia 
um- murrnurio de descontenta-
mento, aliásmente fundado, e` 
motivado pela ausencia da clas-
se clerical, porque á chegada do 
comboio apenas alli estavam o 
revd.° Parocho de Remelhe e o 
revd.° padre José Nlaria do Ito-
zario Villas Boas. Acaso n'esta 
classe, de que sua ex.a é dignis-
simo membro, contará como ami-
gos e admiradoras apenas aquel-
Ies dous`ecclesiasticos ? Não nos 
parece, crivei. ` A causa de uma 
ausencia tão sensivel foi ou-
tra .... Sua ex`.a não 'é politico, 
na sua diocese não tem pingues 
benefícios, nem tão pouco é; nem 
quer ser senhor de urna pasta 
ministerial da qual dependem 
arranjos, que estimulem. a um 
pequeno sacrifício, corno seria o 
de ir esperai-o á estação do cami-
nho de ferro. E' bem de ver 
que nesta censura não podemos 
incluir o clero que vive longe 
desta villa, nem esse era o pen-
sar dos que alli estranhavam tão 
insolito procedimento, mas esta-
mos plenamente convencidos de 
que a ella se não póde eximir o 
clero válido desta villa, por isso 
só temos a dizer= Qui potest 
capere capiat. 

Desta villa foi sua ex.a acom-
panhado por quasi tolos os que 
o esperaram, sendo conduzidos 
em carro, até á fregoezia de 
Remelhe onde sua ex:a conferiu 
o Sacramento da Confirmação a 
numerosos fieis. para isso prega• 
ralos, nº dia 7, praticando o 
mesmo actas no dia 8 na fre-
guezia de Goios. 

Receba sua ex.a os cumpri-
mentos sinceros e cordeaes dos 
membros desta redacção e do 
seu pessoal tçpographico, porque 
todos elles vèem em sua ex.a o 
amigo, o patriota e o vir fortis 
et prudens, suceessor digno dos 
Apostolos e tão necessario nas 
tristes condições em que_ este po-
bre e misero reino se encontra, 
forque se sua f:x. a e seus rlit;nns 
co-operadores lá nas longinquas 
paragens d'além mar não con= 
seguirem firmar de novo o nome 
e domiuio portugu ,, z, de nada 
valerão contractos e conventos 
discutidos e assignados #,,m cima 
de um panno verde ale qualquer 
Ynesa de congresso, que os di-
plomatissimos homens desr<ado 
se lembrem elaborar. Se os bis-
pos e presbyteros missionarios 
não levarem o negro a respeitar-
nos pela força da persuasão, de 
na dm lerão todos os al,paratos 

bellicos e civilisadores quequal-
quer ministro se lembre de fa-
zer transportar ao- continente 
africano ou asiatico., Se os mis 
sionarios+portuguezes pela excel-
tencia da doutrina catholica, não 
reduzirem á obediencia o indo= 
lente, mas indomavel negro, po 
demos afoitamente dizer com o 
111arquez dë Pombal: Portugal 
vai a vella, mas em breve tocará 
nos recifes, que serão a causa da 
sua morte. 

SCIENCIAS R LEURAS 

0 BANHO MOURISCO EN ARGEL 

Das seis horas da tarde até o 
meio dia, o banho mourisco é 
reservado ao sexo forte. Os eu-
ropeus vão lá ordinariamente 
zntes do jantar, ou cias onze ho-
ras á meia noite. Apesar de alli 
se poder ir impunemente logo em 
seguida ás refeições, é preferivel 
não experimentar a massagem 
senão depois de feita a digestão. 

Todos as cidades de Argel 
possuem varios estabelecimen-
tos de banhos. Nos paizes quen-
tes é isto uma necessidade e ao 
mesmo tempo um prazer. Exi-
;e-o a hygiene; e ainda mesmo 
que o viajante alli não fosse 
mandado pelo medico, lá seria 
levado pela curiosidade, e at-
trahido de novo pelo bem estar, 
variedade e doçura 'das sensa-
ções que n'ei!e se experimentam. 
0 banho mourisco, cuja mas-

sagem excitante limpa comple-
tamente a perle, deve ser pre-
ferido aos banhos tepidos, que 
são debilitantes. E'.elle formado 
por uma serie de operaçõEs, que 
vamos tentar descrever. 

Depois de ter passado um ves-
tibulo onde alguns Arabes dor-
mitam, le ranta-se uma cortina e 
penetra-se n'um vasto salão. E' 
ao mesmo tempo a vestiaria e o 
dormitorio. 
Uma tampada fumarenta allu-

mia com seus vagos e vacillan-
tes lampejos as columnas de 
marmore branco, os espelhos de 
Veneza, a fonte cujo suave mur-
murio convida ao repouso. Ao 
entrar, surp reli ende-nos a obscu-
ridade; não se vê cousa .alguma, 
depressa nos habituamos, 
rérn, a esta meia obscuridade, 
este claro escuro, e não tarda-
mos a distinguir as particulari-
alades,°e a descobrir na perium-
bra das galerias os dorminhocos 
mollernente acocorados e' envol-
tos em longos vens brancos. 

Indolentemente encostado a 
uma ruma de almofadas, o che-
fe do estabelecimento faz signal 
ao recem-chegado para elle se 
approximar, e pede-lhe o seu 
dinheiro e joias, que, depois de 
verificadas, elle fecha n'um eu-
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Jrt1 JC'"T cediça de que só èlie 
leite -a t;la:tve. A probidade d'es-
le., fioliWus é proverb ial: nunca 

lirrd,'• ou roubou um objecto 
iljril,.luer `' olor. 
i ,orada esta precaução, tlm 

oli vir$ preto semi-nu le-
ws: ; ao logar que devemos 

faz-nos despir, dispõe 
sobre uma taboa, 

< ,g+-- nos oç rins com um patino 
ão, põe-nos na c ibeça' nril 

t u, 0Os lies sandalias, intr-odu- 
-xiu,lo-nr.,s na sala de banho, ro-
:;niida 1..g_Pada de ardosia e inar-
tr? ,re, aonde boccas de vapor cn-
l.'tfel r cvnst;ntemenir, uma tteni. 

at ara mais rio que seu ga-
1 tire. A primeira. impr'es&10 não 
t fíiv•oravel. 0 calor é tão suf-
f,rtrinte, o vapor tão tspero, que 
hr•it-tos em entrar. Mas o guia 
r.rrasta-vos, e faz-vos sentar so- l 
b!:e o cii;ao ardente, dn¡1oi, de 
prev.iamentc lavado com abun-
+Iante agua. rCpr~t:daS ve7,es.. . 

-Lançai então os olhos em.voll:a. 
flor tortos os lados descobr,1: 

corpos e tendidos p(io clião, e 
junto d'ell£s, aflitando-se e sa-
pateando; as mais. variarias atii-
fil'des,os criados Int1i' 2t)a5 vesti-
dos com un]a.sirnplcstunica.Dir-
sC-ia uma 01 ao , GW denionios, 
com as caheens- rapadas, p.,Iles 
luzidias, dente& brancos e olhos 
1)riliialites. 

Trabalham com amor,. 
ci••am; lianpam; nxichucarn os 
membros, fazem- estalar as arti. 
cu•laç.ões dos t)auhl s{aó; e il'este ,-

movin]entos desordenados, a InO 
ejla t;e cabelios, que enes tra2etn 
n•a cabeça, aatta-se copio ta.ma 
serpente.. E que [tiniu t,0 sob as 
abobadas sombria, qune exlra-
agal]{PS CanIICOS, dite agUf105 

gritos ! -[Era capaz, lindo aquiilo•, 
de incitei, n)e,lt-, se não se Sou-
besse estarmos em pai., seguro, 
fin terra f►•anceza.. 

5133 su,.es em arossas bicas, 
eslaes iitteralmen[o nla-ido. E' 
:a vossa vez ni.rora. Dois, tres, 
quatro arabes apoderam-se de 
vós, estendem-vos hi uscarrrcnte, 
e põem-se a fricCioirar -vo?, a 
almofaçar-vos corar as suas 
luvas de camurça ) a massai•-vos, 
a puxar-vos hraços e pernas 
como se vol-os quizessem arran. 
car. Já t,ão'estaes sem inquie-
tação a respeito da integridade 
dos vossos ossos. Socegae. Tão 
bem como o mais liabil physio-
logista, eeles corhecetn o ino-
mento preciso, o limite certo em 
que .termina o prazer, em que 
começa o sof;r•imerto, e sabem 
parar a tempo. Quando elles 
lêem já bem inacf]ucado, virado,. 
Irevirado, desarticulado, tomam 
um punhado de estopa e inun-
dam-vos d'agua teliida. Agrada-
vel transição e sensação deliciosa 
que é esta benefica lavagem, 
depois das fricções quasi brutaes 
de que acabaes de ser objecto 1 

Item limpo e bem enxuto, 
enfaixam-vos como uai hébé, e 
Iransportam-vos sem abalo para 
a primeira sUla, para um jeito 
:;e.-.descanço, por baixo da ta-
I ca que sustenta a vossa roupa. 
Alli;,,nluptuosamente estendido, 
assistis por vosso tut no ao des-
filar dos rlue'vão chegando. Tra-
zem-vos,I.uma chavEna de- café 
cu de- cl)á ,e.urn comprido ca-
chimbo fornecidó de fino tabaco 
de Chebli: Dentro em pouco o 

nos atais ligou-os, rY,at, afieis e 
,tleb.rc•; fXI)Ct'tD$etlta:Se um bem-
a'stat' Illdt.'11!]i1Cl, e é con) pra-

zer e cote a esperança de urna 
pro-;iula repetiçao que se entre-
"a ;n ao chefe da:estula os Iri, 

soldos (• 70 reis) qpc elle pede 
pelos seus cuidados diligentes e 
pela sua attt ncius,a hospitalidade. ,:de que elle- tira o nome. 

(Do 1?oletins de Phrli,i►acia) j -A sua construcção é attribui-
ria a Luiz Debomia ire:. 
No alto ria turre desse pliarol 

soava oulr'òtrt uma trombeta 
11,11e av]S"'4•'a rins perigos aos lia-

ti COM5HERCIG E•►% .irrtiMEL LOS, 

cansaço do banho, a meia obscu- A' noite os naveryantes eviain-
ridade do recinto, os perfur•ies no como' uma estrellã; e cIé dia 
de beijoim de flue estão impre- percebiam-lhe rt fumaçl. 
gi]ados os lençoes, acatam= sua- Além do plfaroi de Alexan. 
vementr em vó ; tornam-se p2- dria existem outros em Sigéa, 
&.elos as vossas palpebras: o tubo na estrada do Hellesponto e em 
do eaehirnbo esc..pa-se-vos dos Timé:t, na entrada dq- Ponto 
labios.. Rêcomeça-se. mas mais Euxino. 

frouxamente,a rriassagem,da os- Citam-se mais;. na. Italia ,os, 
alfa. i;_é, coin. o liem- estar infi- pharoes de Have1lna; de , Osti,,, 
Pilo de uma cre;tnra embalada de. P.ou.zoll:es, onde desembarcou.: 
pela. mãe que vé.s passaes sue-- S:_ Paulo; na Ilespanha o de Co--
cessivam£lle do repouso ao aba• rogue, etc 

llm£t](o.e do abatimento ao som • Na Gallia, nota•se a celebre 

filo` torre da Urdem de Boulogne, 
Quando se acorria, Sentir,,ó- constt-ilida, por. Gati;tila, e res-

taurarltr. por Garlos Magno. 
E?ssa•ttarre,desabou pelo roei 

ado do seculo XVII. 

Em 1• rança cito-se o• 1)liavol 
de. Cordouan. COPIO tim• doz, mais 
antinos d':iquelle paiz,. Estepha 
rol fica situada na embocadura 
tio rio Gironu'u e.m uma ilhota 
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Acaba, de, .er pttl►lieado- Cn) 
Paris um curioso iraballio de 
mr. Allard, aniigo direclor do 
serviço fie illuininação rlaS cos.-
tas, de Fi-ança. Essa obt•a intitu-
la-se Ilistm'i,i dos pharoes e oc. 
ctlpa se d'cs!1• interessante as-
snmpto, a partir da mais- reino. 
ta atatiz cidade. 

Antes de cltart:Ios alguns por-
menores- drt'Sse iivr'o, diremos 

que a historia não sabe riem sa-
berá nunca quem foi o deste-
tl'rido navegarite (que, de pr-imci-
1.0, ousou aventurar-se ern uni 
fragil ! enfio nas ver,ir,s olidas do 
nl;rr, em coliquisla •u aCearlo;-
assirn co►no nunca saberá a mão 
que accen,leu o primeiro pliarol 
para avisar os arrojados explo-
radores de longes terras, que se 
viram' muitas vezes obrigados 
de. na retorno,fundear pela noite. 

Mas, apesar de que a historia 
tia Giecia. antiga, bera como a 
maior parte das laçanhas. cau-
tadas por hlomero vão sejam 
mais do que um longo rosario 
de fabulas myihologieas> forçoso 
é Jar algum credito á aliusão 
que a esses siFnaes lumiooso5 
faz o aacior da Mi/ida no canto 
XIX d'aquell'a obra,-

 ou como- a chamma 
que arde elevada em sotiiario monte 
Para guia dos nautas que a procela 
Dos amigos a lousa em mar piscoso. 

..i 

Esses signaes eram folaeiras 
aecesas durante a noite, nos ló-
gares elevados, afim de guiarem; 
os Pavios. 

Só mais tarde se construiram 
torres perto de certas passagens 
perigosas, principalmente na em-
bocadura dos rios, no cume das 
guaes se collocava uni signal lu-
minoso. 
A mais antiga d'essas torres 

de que faz nienção a historia é a 
da ilha de Pharos, em Afexan-
driri, de que se tirou a palavra 
pliarol. 

Essa torre foi constr•uida 300 
annos antes de Christo e não se 
Sabe ao certo á sua altura. 

Edrisi, geograplio arabe do 
seculo XVII, dá-lhe 110 metros 
e diz que o seu pliarol estava 
aeceso de noite e de dia, 

veganlcs. 

Fãzem annos :. 

11oje-o s-r. J.oão Placido da 
li oiiwa. e Soti-sa. 
Aman -ia,, a exm.sr..' D. Ma-

ria Rosa d4, Jesug Lima e os srs.. 
Luiz ilariú tala Eósta Almeida 
l erraz e L)aq,u.ini Vivasse. 

1'erçl'feira----a rrrer;iBa Eu-
'4•'> t > . 

genia l'urta,io (I'Aiitas e o sr. 
álanoel 'G'ói11laràrs. 

Quarla-feira-o sr. Manoel 
José Pitito Rosa,.. 

Qll]ilt•i ft'Ir'a-a exrn.a Sr,., •. 
Izabel V.JIado e a menina Vir-
gl l;l de Sal Garneiro. 

Sexta-feira - o sr- Antonio 
Luiz Pereira- de Carvalho. 

Sabbado - aí exm.a' Sr.a D. 
Elisa Furtado Allão e o-sr. Joa-
,luim. d'Assunipção, Ferreira 
Valle.. 

-i=-
De passagem, para a ' ApuIia 

esleve n'esla villa a• Sr' Antonio, 
Luiz da Costa pereira de Vi-
Ihena, vice-consul do Brazil'eiri. 
Braga, e ex.m.a familia. 

Partiram para a Apulia os srs.. 
;ilanoel Luiz de Miranda e exm.a 
familia, e José- Palmeira, de Vas-
concellos. 

Esteve com pegiieaa demora 
nesta villa o Sr. José Caudido 
Marques d'Azevedo. e exiii,.a es-
posa. 

Está entre nós o Sr. dr. Mnitoel. 
Gotues Duárte Pereira Coentro. 

Retiraram-se desta villa a 
exm.a Sr.' D. Elisa Rºdri;ues ele 
Loureiro e Castro e os srs. dr. 
Luiz Osorio e Qolycarpo dTAratr-
jo d'Aze.vedo da Gama. 

Part,ú para a Povoa tio Var-
zim o sr. dr. Miguel Pereira da 
Silva e exm.a familia. 

i 
Partiu para u Rio de Jani;ii-o 

o Sr. Joaquim Soucasaus. 
_r 

Estão atacados de in f iíenza 
o sr. dr, Joaquim Gualberto, de. 
Sã Carneiro, exm;a esl)esli e duas 

Iï Anno--li.` .âs.. 

filhas, d o sr: conego doáó il;ap.' 
tistã da Silva ë uxm,á mana. 

j- , 

Cllegt•u de Braga 'ó sr!• 
tonio Azevedo da Silveira.. 

AL  

JQSÈ ULIQ VIEIRA' Rk1,108-,. 

86.- RUA, DIRI1Lk.=8GtR .'; 

PELA SEM kN  
Seul, t1tntlq.--Não é rlialcri;i 

nova para os nossos. ct leoas;'-Sej:1 
qual for a, fwGtca;em,que milìlem. 
que• tiveinos sempre em, vista , a 
decencia da phrase, e nunca a gi-
ria baixa o reles dos fr•eg(len lado -
res d'alcoice, por ónde se aquila_ 
tarn os SEutimCI)los das'pessoas`•de 
que a maiorgloria:é-o improper•io.-

13a coi•sas,que, enib,ira se di-
garii todos. os dias, nunca são de-
inasiadas. Por isso repetimos,. o 
'que por muitas vezes teuiòs di lu 
-Só respr.nderemos- a queril se-iios 

atrresentar de- camisa lav;ida. 
Aos que se- snjarti na lama dos 

bondeis-,, soja qual fiar a. sua con-
dição socizl 0, nosso desprezo. 
Nunca fizemos; nem queremos fa-
zer catnarae1úgemc com os Y1➢i112a-

cIÚMbs, porque não queremos su-
jtjr a sola das nossa.5 botas no seu 
vomito asqueroso e pestilento. 

1I?*Lstifvf(iall.e-- Em Goius•lem 
hoje logar a festividade da Sinta 
Cruz; sendo a rnissa•ef lebrada pelo 
revd-m° prelado de llluçambique, 
assistindo tarnbein o sr., bispo de 
Cochim.. ., 

lio arraiat'tocamn Ires Bandas de 
musica•-8arcellense,. Riba d'Ave 
e a dos Cìinceiçõtis. 

Espera-se grande concorrencia. 
Consta-nos que foram manifes-

tadus na repartição de fazenda 
mais de 20 pipas de vinho para 
este arraial. 

Dupla devoção a da Santa Cruz 
e de S. Martinho, que n'estas cou-
sas faz sempre parceria. 

Pi - >nies.— Estamos em mate 
cheia de pie-nics. E raro o filia que 
alguma& familia, ou- al(,uns dos 
nossos rapazes não façam o seu 
jantar ou a sul merenda, termi• 
nando, em geral, por umas for-
mosas serena-tas dto suaves e har> 
moniosos; trechos, toca(lo& com 
tanto senúimento, cuja expressão 
decerto só é• verdadeiramente cum-• 
prehendida pelos corações fzridos 
por essas notas, tornadas mensa•- 
geir:is d'outras tantas palavras 
d'arr,or jurado eterno.... _. 

Bons tempos são estes os da j,u-
ventude 1' 
flantel ga nacir►nal—Tam. 

hem, já em l3,ircellos temes á ven-
da a magniffca manteiga, fabricada 
em: Paredes de Coura. 

Encontra-se no estabelecimento; 
tio sr. Sebastião WOliveira; Campo 
da Feira como se vê dn annoncio 
que publicamos na secção, compe-
tente. 
A crise wonetaria.-Ap-

pareceu. a moeda franceza--o fran-
co—a que o nosso governo deti-
curso legal no. valor de X300 rei., e 
que o- a luta. já compra cote v(b 
reis d•;io.. 
A não ser a malevola intenção 

do agiota• eui agravar a'crise, dif-
f►cultando, tod,3s as operaçõeseftec-
tuadas ;)elo governo, não se com-
prchende porque se pagam os fran- 
cus com ateio tostão d'agio, de-
pois de ter o governo, publicado 
tini decreto prohibindo a exporta-
ção, elo prata nacio11;11 ou Estran-
geira. , 

Enifim, quem agora manda 0,11,1; 
Portugal, até que o povo se resol-
va fazer justiça _pelas proi)rias 
nãos, & a agiota e não o governo, 
e como o que teta de ser, tem 
muita força, é tempo do povo 
começar a premiar a agiola4-e111, 
já• 'que -o •ó'!èrnor n,io tem força 
para iss). N 1+C, 11 ., ). 

T' dar.lhes a-,valer;. eidei.>rál;;os 
giiei.ctil- o.s gite enes ç<'trat do.-se jur o: 

•Fi11ee1=énto)- Na terça., 
feira fo mos- surprehend idos, com a 
triste''nova•, da. morte do exm.p• 
'sr. Drogo Afanes- de Magalhães, 
Vidas Bras! Já não é do numero 
dos- vivos agpelle nosso amigo e, 
pranteamos hoje seu passamento., 
k sua exm," familia enviamos do 
c.(ii•ação o nosso sentido pesar.. 

Diogo de Magalhães Villas Boas, 
liacharel formado, em direito pela 
•Ubiver•sidade de Coimbra, nascido 
em iffi contava apenas 76 annos. 
A sua %,fida foi sempre uma provai 
do seu impolluto caracter, não se 
bandeando nunca com,os que sup-
pozr seus inimigos politicos,, nem 
mesmo para obter collocações ren-
dosas, t, que poderia ter feito se 
a sua mira fosse conseguir rique-
zas,, pOr•1sso morreu pobre,. vi-
.vendo sempre, acostado á: sea..fa— 
rnilia,. gjre o. tratava como pae:. 

Ern 4 1,A,  por oceasião da re--
voluç,ïo contra o ministerio cabra— 
lista alistou-se no batalhão de Bar-_ 
cellus,• • onde teve a patente de te 
vente,. em favor da junta do Por-
to, presidido pelo Cunde das An-
tas,. e era presente ao cerco de 
Valença; quando as tropas bespa-
nholas vieram, secundar e defender 
os- adeptos de•Costa:Cabral, t.oman-- 
do Marte na, acção de Seix.is; Cova, 
a convenção tiú G1'amidt) deixou a 
vida, militar ei- seguiu a magistra-
tura, obtendo um lunar de delegado. 
na comarca, do Parto, sendo depoia 
nomeado Secretario Geral de Cuim--
bra. N'este log.,r fui sempre de um, 
proceder recto,, rnerecend'o os en-
comios d'os eontrarios, porque não 
o seduziam. as- hajulações e ò inte--
resse.. Milhando) sempre politica-
mente ao lado do seu. amigo An--
selmo Jusé Braamcamp, foi-lhe de• 
unta dedicação, a: toda a prova, 
acompanhando-o sein.pr-e nas varias. 
pl►ases porquo aquelle estadista, 
passára. Com o. pacto da Granj,i, 
sellou. a sua. iniuiaçiio, no, partíd,► 
progressista, e apesar, de ser irra; -
do para G.rvernadt)r Civil d'An 
tira;, quando fez, tiltitnameote parte• 
d'um ininistl!riu o conselheiro Bar 
jona. de Freitas,_ seu; antigo. parti 
cular e r ; conhecido, n 10 tlpiz ac-
ceitar esse lot=ar' qpc- Serra, o inido. 
de sue indalpendnr.ia docil, fui 
progressista, e progressista. mnrren.. 

Foi v'ereadorv e vier:-presidente 
da, Gamara de Birce,los e per. va-
rias vezes, procurador Ú. Junta Ge-
ral' em, Braga.. 

Fúra , lo campo> poli! ièo não con--
tava, senão amigos, que o- eram tu-
dos q,rle o tratavam; encentrando-o 
sempre dis{insto a; serv;r a todos, 
comw o melhor agrado e boa. vori-
tadC. 
Tendo gu al'dades altamen t+eapre-

ciaveis, fui muitas vezes esquecido 
pelos- secas na distribuição dc bons 
benesses,porque o t•ailidopi'oores 
lista teve sempre o fraco de se 
lembrar pouco dos seus melhores o. 
mais firmes s ,1dado mas por isso, 
mesmo mais. merecimentos idcIpi-
riu, com sua inalteravel firmeza dG. 
ideias po[itiens, 

1ltinremos, pois,- a sua memoria 
com, o reconhecimentn e _ ratidãr► 
do partitto, desta villa, ele que 
cite fora por muitos, annoa- o di 
gno chefe.. 

Paz .â sua arma. 

gaia WApi'nlia,.-110 dia •IY 
começou o serviço, telegraphico 
n'aquelia: praia. 

N.o dia 12 abre-se o. 11.,11 Bar 
cellense, tendo annexo uin café cone, 
bithare, e um. sortido completo (10 
bebidas ; refrigerantes. 
No dia Ia:, tamtaeur atire o co-

nhecido 1161e1 dá.Capasoria. 
Pareci', pois', qu1• tudo se está 

dispondo paro ali se passar uma 
esptenditlrr epocha balneara 

1k  91ºfa1141a tf e v —Suspen-
dt'ti a sul pnl)IIG,rr,.•U t)ste nosso 

cojlega .portacow. - t ;t• ► 
•¥23a h1 0 -eoïiaeçou a pu-

blicar-se 'ti'esta villa um nova) se-
manario, que se at)ntincia indepen-
dente; e é edição d+) sr. liam:( s 
Linilio Catltlidu de Carvalho. 
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t., 
A limpeza da 

exm.a camara municipal d'e.s.te con-
celho pedimos providencias sobre 
a maneira conto se faï a limpeza 
da rua de Barjona ele Freitas e 
praça de D. Pedro V. 

Queixam-se os lransuentes e 
queixam-se os proprietarios dos 
.estabelecimentos d'311i, que além 
,do incommodu que soffrem res. 
pirando uma athmosphera de pó, 
são prejudicados nas suas fazendas. 

Dizem-nos que a rua e praça são 
garridas poucas vezes, e quando o 
são é em pleno dia e sem ílaver a 
rega previa, que Go bons serviços 
presta. 

Nada lenis facìl para a cim.a 
camara do que attender a esta jus-
ta reclamação, e para isso basta 
ordenar ao encarregado da limpeza 
que esta se faça de noite e fazen-
do, a irrigação precisa, para o que 
não ! lie falta agua no tanque 
-collocado no centro da praça. 

Os srs, verea(lores que, na maior 
hirte, são negociantes, devem ter 
sobejas occasioes para bem avaliar 
,do nosso justo pedido, e por isso 
esperamos não ser precisa a rege. 
.tição, 

DECLARAC Ã0 
Avelino Ayres Duarte 

deci ara ¢latas, por atuotivos 
partienl:arei. resolveu de-
ciláuar de sí peraate os 
proprielarlos e redacto-
res alo semanarlo d•esrta 
f cll:x « t0 á'onfimercio de 
Bareelloslo os honrosos 
cargos de collaborador e 
administrador elo finesmo 
jornal. 
Agradece as provna de 

d fcrencla gale sempre 
recebeu. 
Barcellos, S d'agosto de 

isol. 

A0 PUBLICO  
A direcção da Associação 

Commercial de Barcellos. re-
solveu auxiliar os pagamen-
tos aos operarios. promoven-
do a troca denotas por me-
tal, e para esse fim pediu e 
já obteve do exm.° sr. gover-

FOLHETIM  
M, P NHEIRO GIAGAS 

OS GIEIIIZI1IIE1U05 `;I.t YW E 
\11 

tt'r:tata opera ale :Maneais 

nador-eivil a troca dalgumas 
notas. , s 
-,fomo, porém, não pode es-

perar-se tildo 'dos poderes 
superiores, resolveu tambem 
a mesma direcção pedir a to-
dos os habitantes de Barcel-
los e Barcellinhos que a 
acompanhem nesta crusada, 
que a todos: aproveitarã.. 
Este pedido não é feito 

pessoalmente, por ser difficil 
a direcção dirigir-se a todos, 
como devia e desejava.. 
As pessoas que se, çolloca-

rem ao lado da Assocíação 
Commercial, podem mandar 
receber notas, em troca .de 
qualquer metal de que, pos-
sam dispor, na casado abaixo 
assignado, que por si e em 
nome da Associação agrade-
ce tão importante favor. , 

Barcerios, •3 de julho de 
1391. 

O presidente, 
Jogo Anto)do (Ia Costa Gitinta 
ares. - 

ANINLNCIOS 
IIEGI•IF4TU.D'INF'4NTElil:• •o ,?0 

2.° BATALHÃO 

0 conselho eventual faz pu 
bico, que no dia 23 do corren-
te, pelas 11 horas di1 manhã, 
se nade proceder, no respectivo 
aquartelamento, ás seguintes ar-

1.' 0 forue(imento de todos 
os generos aliu:enticios e com-
bustivel necessarios para serem 
consumidos no rancho gerai e 
cios otf ciaes` inferiores d'este 
bataih:to; 

2f 0 fernecit conto  de ra-
rúes rle ferragens para o cavallo 
e praça do major ccinimandante 
do mesmo batalhão. 

As airematIrções são pelo pe-
riodo d'u:n :irmo, a começar em 
1 d'oulubro do corrente atino, 
até 30 de s£tembro de 1892. 

Os arrematantEs são obriga-
dos a fornecer não Eó as pravas 

porta. o vento da nrrite levantou 
as pregas 'do crepe, e JaJ°me sol-
tou ura grilo. As feições dessa 
senhora eram a perfeita copia .das 
feições de 1laádalena 
A inipresi;ão foi tão forte que 

Jayme não refI,ctiu, e jtilrar;do 
ver deante de si a sua noiva bra-
dou:. ellagdalena!n 
- A pliantasia de Jayrne,-sobreex-

(CONTI\t.=ano DO N.° 74) ( nada por tão est+•arilia :>imilbariça, 
fèl-o •Zuppor que vira a senhora 

Jayme teve um repe11.10 cíe enlera desconhecida estrenieçer, ouvindo 
ao ver a Sern-cerimonia cota que a a sua voz. Se Jayrne se nao enga-
oflicialidade br:tannica insnttava o noa, foi esse o unico signa! que- a 
povo portuguez.sem-rerimnnia que senhora deu de que sentira .tão 
o prr,prio sir &rthur NVeliesiey teve perto de si o sám de 11¢13 voz hu-
de cohibir e de ri_prel)en(ler sete- !nana.- Sem se ventar sequer, e 
lamente numa ordem do dia. 0 dando sempre o braço ao cava-
seu primeiro impulso fiai o de - lheiro que a acompauliava, sumiu-
atirir ao tablado, e prostrar curo se na soriibra du 
)leis sueca; it insnlYnte bri►annico. .i.iy ne este%e um tealp0'imtn0-

A 1•ailexão rro ,tron-ihe a itrpn rol; depor cedendo a um itnpeta 
dencia e o ;[►, urdo d,ess_•, esf+,r: o irre,•isüve1, eorreti atraz (tu elo-
e entendeu que c coelho( ei•a ir vante p;)r. Nem já pensai-a. no te-
esperar :v2. Sorrystone á porta do vente Sorrystone. Entrandono lar-
palco, e pedir-lhe e,i) regra uma go Jayme )Ião viu pessoa alguma. 
satisfação para quando ti.,er. e a, Chegou J bocca de todas as ruas, 
su ca(l)eça se¡•tetitrional menos cgr ' que ali desenibocam; as ruas e- ta-
regada cot[) lis fama; )!a vinho du com desertas. Comei desapparecera 
torto' trio depressa o par • deScuriI1Ccido? 

Quando, saiórl() (h platèz, en- i Ja••me, lia incé!rte.za do carninlio i 
trava nu sala;, cletr ele rosto -• eonl correu a h.)rn correr na 
nula s»nhora que & (,ia dos rani;)- `direér;;Ici do Ctii,i`d(r.. 5e os não, 

roles, dando u bra.çua um tlornt•ru risse ali, tomaria pelas outras i lias. 
inda muçu e vestinrlu_ COM ete-• Che,piAz,.ao pé ela i;¿rei3 dos ir-

gancia àpaisana. Jasmè'desvi(.u-Se ty'res, o h,)u para ambos os lados, 
para os, deitar passar. A seriliora e não tio se não uma patrulha de 
levava o rosto COherlo com urn , cavalliria da guarda d3 policia. 
'esp('àU) véo; mas, ao abrir-se xi , D..sesperj-L, v:,lt')ia . 1•3ra € r'az,,, 

deste batal•111o, mas qualquer 
outra ,força ou forças que transi-
[em ou venham estacionarem 
n'esta localidade. 

Gs .concorrentes a estas arre-
matações apresentarão, antes cia 
abertura da praça, as suas pro-
postas, em carta fechada, por 
elles assígnadas e pelos seus 
fiadores idoneos, declarando os 
preços por caie se obrigam a 
fornecer cada kiloarariima 011 

litro dos generos e combustivel 
a arrematar e bem assim cada 
ração de ferragem. 
Como caução a estes contra-

ctos serão as mesmas propostas 
acompanhadas dos c'epositos firo-
visorios de 30.000 reis para o 
primeiro e de 10:000 reis para 
o segundo. 

hastes deposites, depois da 
;ipproraç-ro dos contractos de-
finitivos, sento substituidos por 
ouiros calculados na razão de 
10 °lo sobre a importancia do 
fornecimento a fazer. 
As con-licções para estas arre-

matações acham-se patentes na 
secretaria do batalhão, desde as 
9 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Quartel ern Barcellos, 7 d'a-

gosto de 1891-
o secretario do conselho 

eveoival, 
Antonio Emílio de Quadros 

Pores. (a 3(1) 
Cap.` d lnf.a n.° 2 . 

AGRADECIMENI.0 
GBATISSIMO a [Orlas -IS peSSOaS 

que se, dignaram obsequiar-me 
coai as tn'ais Ineq uivccas provas-
de apreço e estima por occasião 
ria pertinaz doença que nie af-
fligitl, e, coai quanto anilo coo 
valescentt apresso-me a [ mani-
festar publicamente os protestos 
da mirllia eterna gratidão por 
tantos obsequios recebidos. 

Barcellos, 2d'agoslo de 1891. 
.tono Antolho da Costa Giti-

inarães, (134) 

com supremo espanto, divisou ar+ 
longe, á escassa luz dos candieiros 
estabelecidos l;elo intendente Pina 
ttaníque, dois vultos que já des. 
ciam a rua do Ferregial, que vira 
momentos antes deserta. Seriara 
elles ? Impossivel: só se tivessbni 
esperadu elscoodidos n'utn acanto 
ela arcada que elle passasse, para 
sairem depois, e tornarem exacta-
mente ❑a direcção epposta ,á que 
elle seguira. Mas, para acreditar 
semelhánle c;1isa, era necessariu 
suppor•, que elles sabiam que eram 
seguidos, e que linham rareeis para 
evitarem a peso:) -qüi; os seguia. 
latas elles neto haviam (lado signa► 
ele terem reparado em, Jayme ! Em 
todo o caso, este seguia. enI di-
tecçãu-á rua do Ft?rregial, e, ainda 
que enes c.,uünhavam cnnl rapidez 
inconil,rcheusicel,ganhun-Il)es avan-
ço. QÚandú sY. ü¡)pl"U I1IlOn Mini 

pmtcu !(lide reconhecer a li(tura 
eterar!te e uru puu,•o militar do 
dose( nl,ecid.), e ris frirrna esbeltas 
ela gentil senhora. De•i:i de ser 
a•`sim !1 agdalena, ,e trocasse p(ï.), 
traj) secular òs setes longos habi-
to; lie' monja. Uni e•t1.,1nI10 pre--
sentiniénlo !,angu o coração ele 
Jayrne.,Qi)em seria aquella senhora? 
Corno se explicava tão (estranha se-
inelliança !" 0 nosso he'rue corria a 
bom correr., e estaca os duasi 
;rpaul:andi). gnarido chega'rarn ali 
largo do -corpo Santo. 

Elle; , sentiam-r)'n proxiino, e, 
;sem corr•eveiri parecia que resvala-
vam na dewcirla, ct;rx►a f .r patinl)a-

.ARREMATAÇÃO 

No dia 23 d'agosto, .por :1'1 
horas da manhã, no.tribnrial ju-
dicial d'esta comarca, tem de 
entrar em arrematação os bens 
penhorados ao executado Joa-
quim Alves Martins, de Macieira, 
na execução que lhe :move o 
Banco. de Bareellos, e são: 

' Raiz alhidiat. 
'Uma bouça de mano e ;pi. 

nheiros, no•logar de Modeste, 
limites de Rales, avaliada em 
144:000 reis. 
jacas cie praso ao con-

vento ale sttairáo. 
Erma morda de casas torres 

e pertendas e junto eirado de 
lavradio no logar de Modeste, 
avaliada em 856:360 reis.Cam•, 
po do Cortelho de lavradio 
no mesmo logar, ' avaiiado 
em 61:400 reis. Campo da 
bouça da Costa, de lavradio, no 
mesmo logar, avaliada em reis 
842:300. Campo do Moinho, 
de lavradio, no mesmo togar, 
avaliado em 1:468:500 reis. 
Campo da Manguella, ele lavra-
dio, no mesmo logar, avaliado 
em 712:560 reis. Campo do 
Cacliiço; cic lavradio, no mesmo 
logar, avaliado em 123:120 rs. 
Bouça da Outra. Banda, de mat-
to e ` pinheiros, avaliada em 
31:500 reis. 

São todas situadas em Ma-
cieira. 5omrna o valor das pro-
priedades /1.694:300 reis, mas 
abatido o foro ele 65,150 m. de 
trigo que pat,•am ao convento de 
Bairão, e o laudernio da qua-
rentena, fica liquido 4.52ít:488 
reis, 

Por este, são citados todos es 
credores rio executado para as-
sislirem á arrematação e mais 
termos do pi•oces o. 

Barcellos, ,30 de julho de 
1891. 

Verifique-i a exactidão, 
f) juiz de direito, 

Adelino da A?olta. 

dores no gelo., 011 conto dois phan-
tasitias de lendas ailemãs. Por 
momentos, Jayme sentiu desper-
tarem-lhe no espirito as supersti-
ções da infanci-,, que a leitora do 
1)iccionario phil<)sopliico 4tigen-
tara, U que a aventura tinha rire. 
sab:w estranho que deixava o es-
pirito perder-se em rriil corijectu-
r•as. 0 destino mysterioso de ;ilag-
dalena, à apparição subita desta 
mulher que era a sua viva imagem. 
toas em cireiiinstancias que torna-
ram completamente impossível ou 
pelo menos quasí inacreditavel a 
idt-ntidade, tudo isto entontecia 
Jayrue, e fazia-o suppor que .era 
victima cte uni pesadelo mr•gz. 

Entrado rio hirgo do Corpo San-
to, viu-se Jayme ol)r igado a rffroti-
xar n carreirl. No largo de S. 
Paulo_ e no '!'erre:ro do !' )ço, esta-
vani tropas f,ancezas, e pnrtaeto 
na rua do A►senat rondava um 
grande nunivro à patrulhas da 
guarda da polícia. Uri, homem a 
correr despertava suspeitas, era 
preso ali pelo menos demorado, e 
lã perdia Jayme o r,isto dos. dois 
de,,conhecitlus. 

DrIerminou-se . portanto a- se-
guil-os :r pauta distancia, alar`randul 
o passo quanto pôde, [nas affec-
tando os modos de um homem 
que recolhe n•antl(jillirmente para 
sua casa. Os dois espectadores do 
tileitro ly(ico moram bela [via 
do Arsenal, largo do Pelouririho, 
e seguiram direitos ao Terreiro do 
Paço, ,J; 1•n1P 5(1 01 t11 -05 COM st{r)l'em ,) 

0 eser sk•- ajudante, 
:Francisco d'Assis ,lasques d'A-

zevedo, (132) 

MANTEIGA DE PURO LEITE 
1• ABRIGADA EM 

PAREDES DE COARA 
Vende-se <L?NICAMENTE no este 

belecimentto de tinercearia do sr. 
Sebastião rl'Olíveíra--Campo da 
Feira. (135) 

ÁLUGU-SE 
Na rua Direita d'esta vill,a, 

uma rasa em magnificas condi-
ções para coirimercio, ota ainda 
para particulares, 

Fadar com o dr. Antonio 
Martins de Sousa Lima. ( 129)-

A TODAS A5 SENHO11A8 DO FAIZ 

Novo METIDO DE CóaTE 

E ztraneira de qualquer senhora 
conjeccionar por suas proPrias 
meãos iodos ns seus vestuarios. 

244 gravuras illucidativas sobre 
medidas, curte, etc. 

Obra índispe[isavel em todas as 
familias. 

Appello aos chefes de famiiia-
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalbo. 
Um bellu , volume, illcstrado, 

700 reis. 
Remeite-se rara todos os pon-

tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos pOstaes-

Livraria Portuense de Lopes e 
e.- editores.—Rua do Almada 419 
a 123----Porto. 

Vende-se ém todas as .livrarias 
do -paiz. 
Em Barcellos, no estabeleci-

mento do'sr. Joaquim José d'Aze-
vedo, Campo da Feira, '93.  

BREVE NOTICIA 
50BIdE 

a cultura da bt•terraba e seu agre— 
veitaaiento no fabrico cie assacar. 

par J. Torres.. 
!Teço .50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa 
do sr. Manoel Vianna, rua Direita. 

espanto; iam ,nétter-se no acani-
pamento francez ! N-5o tardaram 
ellec_tivamente a encontrar uma 
-eiiiinella que bradou: 
—Qui vitie9 
o desconhecido respondeu-lhe 

zrignmas palavras :em voz baixa, e 
a sentinella deixou-o passar, 

L' francez, murmurou Jayme 
estrrpefacio; e ella? 

Sern attender a coisa alguma. 
o .nosso beroe riflo pensou senão 
encontrar a palavra d'este enigma 
que o vinha torturando. {juiz con-
tinuar a se;;uii-os, mas o Que vire'? 
da sentineila fel-o parar um instan-
te. -
-Ami, respondeu Jayme, fian-

do-se no seu conhecimento, da 
lingua franceza e continuando a 
camichar. 
— pui vive ° tornou a sei inella 

cotei lima voz .que revelava muito 
mau hunior, e levando a espingar-
da á posk•ão de ¡,reparar. , 

—,{e reux paa•ter cí º otre Oj`Jrciez• 
respondeu. Jayme. 
—Que r.ice?. tornou a sentinella 

irrplacavet e apontando a arreia. 
ia a dizer Jayme. 

0 soldado não lhe deli IMPO. 
•;'rttle• ái1 tdia'hlr, i•resmungou 

cite, e, sem mais contemplações 
disparou. 

Javme iolton um so foro e caiu. 
A bala ferira-o em pleno {leito. 
Ao sorti do tiro corre raM P, 

mas patrnitias ele caval13r- c. 

{•01ttt I{Ytft• 
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ENCYCL0PEQIA 

U l'OU11E POR 31EZ U•olj REIS 
LISBOA 0 (pago á entrega Um POLUE POR MEZ Q REIS (pagamento 

PROVIBICIA •Uo• adiantado) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

242, rua - Aurea, 1° — . LISBOA 

BÍBIdOTIIP;f,A ELFjGÁS 1'R 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista.,; estran-

geiros é sem duvida uma das publieaf;ões do maior apreço para uma 
estante escolhida. 

A BIBLIOTHMA ELEGANTE, quer litterariamente, quer typographica-
mente considerada, não desinente o titulo. Elegantes são as t " ducções 
e as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde que se destina principal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está 'confiada á nossa 

_collega, a distineta escriptora a Sr.' D. Guiomar Torresão. 
Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já um grande 

numero de,assignaturas, e o successo de li vraria, do primeiro volume, 
fui um risonha prognostico do seu exito. 

Appareceu já o segundo volume; Henriqueta, de Coppé, contendo 
.além d'este romance, umas encantadoras bltteites: A Omeleta de Drag; 
A Creança, de Maupassant; Alorta Sandonzil, de Calletle; Eterno amor, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paulo Burget. 

Henrigttetï, é verdadeiramente um perfumado idylio. El Creança 
é o conto de que \laupassant extrahiu o seu drama A'luzotte,o grande 
successo do Gvmnasio de Paris. 

Deste segundo volume, é tambem traduciora a sr.a Torresão. 
Assirna-se, para a BIBLIOTHECA ELEGANTE nos escriptorios da 

C6mpanhfa .Yacional Editora, Largo do Conde Barão 50 a 54. Lisboa. 

PH-ARMACIA 
DA 

Santa e Leal Casa da Misericordia 
DE 

S`A 

CAMPO DA FEIRA—LDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR--Avelino Ayres Duarte 

Phar►naeeutico de 1.a classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalías, meias elasticas, 
suspFnsorios, mamadeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de producios chimicos, especialidades 
pharmaceutipas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ANTONIO BARROS 

Ultima novidade em voiles para vestidos, flanelletes, zeGres, 
cetinetas Ilanellas para catraiEas, cachim1r2s para vestidos e suas ' q 
appileaÇões, bordados em cór, di tos em branco, suráhs, chapeus de 
palha para senhora P creanças, cascos d'arame e merlim, flóser, 
fitas, tules; crepes, leques, gravataria fina, ele, ele, 

Só NO BARROS (f 17) 

VENDE31-SE 
íi ta) 

Cascos francezes, de 
carvalho do Norte, 
avinhados e em mui-
to bom estado, de 
55o a 65o litros de 
5a 000 a 7s 000 reis. 

JULES REVEZE 
VIANNA DO CASTELLO 

PASQUINADAS 
(jornal d'um vagabundo) 

FIALHO D'ALMEIDA 
Preço G0•p reis. 

Livraria Civilisação de Eduar-
do d2 Costa Santos e Sobrinho., 
editores, rua de St.' Ilde(onso, 
12 —Porto. 

SALVA ESTE` E4 

A JUSTIÇA W5 TRIBUNAES 

O que são 
PROCURADORES — ADVOGADOS 

E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
sahir brevemente. 

UFECTUAM-SE SEGURAS CO\TRI FOGO 

VAPPA DE PORTUGAL 
Com a rede co mpleta dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

p e{o Capitão'd'estado maior de arífi ieria 

ALBERTO MONTEIRO'. 
engenheiro em serviço no 1lintsterio das Ob►`as Publicas. 

Contendo tambem a extensão kilometríca de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

1 folha dé O,S(i'XO,05m na escala de 1/830:000 
200 reis, envetrnisado, eoliado em panuo e com reguas 

1:000 REIS - 
CORTADO COLLADO EM PANNO em forma de carteira ém um 

estojo'de cartão .1.000 -reis. 
0 MESMO MAPPA circundado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, 11lafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e-as'bandeiras de todos os paires. 

1 folha de f.!:O-X0.1~40-,ã a•éis, 
ENVERNISADO COLLADO E11 PANNO e com recuas 

1:500 REIS. 
0 mappa com as % tas só pode ser remettido pelo caminho de ferro 

acerescendo a despena 'de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para lodos as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na caia editora 

GUILLARD, AILLAUD & C•' 
242, Rua Áurea, U. Lisboa. 

E' nosso correspondente n'esta viila o Sr. Antonio José Alves do 
Valle—Canipo de S. José. 

COLLEGIO 

JOÃO DE DEUS 
DIRECTOR E PROPRIETARIO 

MANOEL JOSÉ NUNES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIRITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Admittem-se n'este Collegio alumnos internos, sevai- internos 
externos, habilitando-se para os cursos geral de sciencias e 
lettras. 

Instruegão primaria eFrancez Physica e chimica (1.a parte) 
Manuel José Nunes Pereira Antonio Gonçalves da Cruz 

Portuguez (1.1 parte) 
Placido E: Barbosa Lamella 

Inglez 
➢r. A. Alartins de Souza Lima 

Geographia e litteratura 
1llanoel José Martins dos Santos 

Mathematica (1.3 parte) 
A. Almeida Azevedo 

Mathematica (2.a parte) 
Dr. Gregorio P. C. da Fonseca 

Physica (2.9 parte) 
Dr. A. Níquel d'Alaneida Ferraz 

Philosophia e latim 
Silva Esteves 

Desenho (curso nocturno) 
João Chrisostomo 

I 1, ( 
DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho-- Editores, 
li, rua de St.' llde fonso, 22—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PATROLOGIA SOCIAL 
I 

o RkRÃo DE LAYOS 
A fancbonice-Ahi está o assumpto deste estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignáção coro 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indtfferença sorridente. 
E isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes incuravel. 'que po-
reja á superticie. Neste romance faz o aucior a pathofienese d'essa mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,-=cola toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe & peculiar. Desnecessario é ver muilo longe 
para agourar a este trabalho=novo no seu genero=um successo collossal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,de Vietor Hago,traducção de JoãoPinheiro Chapas 
Nossa Senhora de Paris. ressurreiç Io viva da edade medi, é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu andor. 
Um grande volume em brochura 24400 reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em luxuosas capas de percalina, de dìtierentes obres tnaa- 
dadas fazer expressamente na Allemanha 3400 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 24700 reis. 


